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Introdução......... 

Nome: Lacier Dias 
 
 

 Formado em Segurança da Informação 
 Pós-Graduado em Segurança de Rede de Computadores 
 MBA em Gerenciamento de Projetos – FGV 

 

 Treinamentos e Certificações: 
 IPV6 
 MikroTik Consultant, MTCNA, MTCWE, MTCUME, MTCRE e MTCINE. 
 Microsoft Certified Professional 
 ITIL, Cobit 
 BSC (Balanced Scorecard) 
 ISO 27001 e 27002 
 Motorola, Proxim e Alvarion 
 Allied Telesis, Cisco e Juniper 
 Hughes Networks 



Objetivos da Apresentação 
 
 

 Apresentar como foi migrar grandes redes 
em produção em bridge total ou parcial 
para roteamento dinâmico. 

 
 Abordar como podemos fazer isso de 

maneira pouco traumática. 
 
 Apresentar cases reais de migração com 

baixo impacto aos clientes. 
 

 Mostrar o ambiente pós migração. 



 

 

 Um sistema de alta disponibilidade é um sistema 
resistente a falhas. 

 

 Abordaremos: 

A rede 

Humana 

 

 
 

 

Alta Disponibilidade 



 

 

 Quais benefícios e impacto do uso destes 
protocolos???? 

 

 

 

OSPF, MPLS, BGP e VRF 



OSPF 
 Vantagens: 

 O OSPF é um protocolo especialmente projetado 
para o ambiente TCP/IP para ser usado 
internamente ao AS. 

 

 Publicação de Tabelas: Link State Routing Protocol 
e a busca pelo menor caminho. 

 

 Algoritmo Shortest Path First - SPF. 
 

 Simples de configurar no Mikrotik. 
 

 Problema mais comum: 
 Configurações inseguras. 



OSPF 
 
 



OSPF 
 
 



MPLS 
 

 Multi Protocol Label Switching é um  
mecanismo de transporte que foi padronizado  
através da RFC-3031 e opera numa camada OSI intermediária às 
definições tradicionais do Layer 2 (Enlace) e Layer 3 (Rede), por isso que 
se tornou recorrente ser referido como um protocolo de "Layer 2,5". 
 

 Vantagens 
 Melhor desempenho no encaminhamento de pacotes; 
 Criação de caminhos (Label Switching Paths) entre os roteadores; 
 Possibilidade de associar requisitos de QoS, baseados nos rótulos 

carregados pelos pacotes. 
 

 Desvantagens 
 Problemas graves com a alteração do MTU. 



MPLS 
 



MPLS 
 



BGP 
 Vantagens: 

 O BGP - foi projetado para evitar loops de 
roteamento em topologias arbitrarias, o mais 
serio problema de seu antecessor, o EGP (Exterior 
Gateway Protocol). 

 

 A função primária de um sistema BGP é trocar 
informação de acesso à rede, inclusive informação 
sobre a lista das trajetórias dos ASs, com outros 
sistemas BGP. 

 
 Problema: 

 Configurações requer atenção e conhecimento. 



iBGP 
 
 



iBGP 
 
 



VRF 
 

Vantagens 
 Virtual Routing and Forwarding, em redes de computadores 

baseadas em IP, roteamento virtual e Transmissão (VRF) é uma 
tecnologia que permite que várias instâncias de uma tabela de 
roteamento possam coexistir dentro do mesmo roteador ao 
mesmo tempo.  

 Segmentação sem alto consumo de processamento;  
 
 
 

 Desvantagens 
 Configurações requer atenção e conhecimento.  



VRF 
 



MONITORAMENTO 



RESULTADO FINAL 



RESULTADO FINAL 



• Treinamento 

• 1 semana 
1 

• Planejamento 

• 3 semanas 
2 

• Teste e Homologação 

• 2 semanas 
3 

• Migração 

• 1 dia 4 
• Ajuste fino 

• 2 dias 5 

PLANEJAMENTO DA MIGRAÇÃO  



CONCLUSÃO 

Sucesso da migração depende do 
planejamento.  

Não importa o tamanho da sua 
rede. 



PERGUNTAS?????? 
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